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[ ANTÓNIO COSTA PRESIDENTE DA CÂMARA DE LISBOA ]

“Cada escola pode
ganhar 3.320 euros
por ano a vender
electricidade”

PorquêaintegraçãodeLisboa
no “Connected Urban Deve-
lopment”(CUD) da Cisco?
Oprojectoveioaoencon-

tro da estratégia que temos
desenvolvido na Câmara de
Lisboa (CML), que tem vá-
rias vertentes, tanto na área
da energia como da mobili-
dade. Desde os bairros, com
adistribuiçãode110mil lâm-
padas de baixo consumo, à
micro-geraçãonasescolaseà
mobilidade. A proposta da
Cisco foi excelente pois per-
mitiu entrar numa rede e be-
neficiar das experiências que
têmvindoaserdesenvolvidas
por outras cidades.

Quetipodeiniciativaséqueos
lisboetasvãosentir?
Opontodepartidaéoedi-

fício da CML no Campo
Grande,ondehá1.800traba-
lhadores.Vamosanalisaraefi-
ciênciaambientaldoedifícioe
fazerumaintervençãonomes-
mo. Está também a analisar-
seamobilidadedas1.800pes-
soas.Aideia é começara irra-
diar a partir deste núcleo. Es-
tas pessoas têm um percurso
decasaatéàCML,quevamos
encararnoplanodemobilida-
de. No percurso, muitas pas-
sam por escolas e podemos
olhar para essas escolas e de-
senhar a mobilidade dos alu-
nos e professores.

O que poderá contemplar o
plano de mobilidade para os
1.800trabalhadoresdaCML?
Estamos a realizar o estu-

do para ver quais as formas
de intervenção,quetantopo-
demseraoníveldamobilida-
de como do teletrabalho.

Uma solução como o “smart
workcenter”deAmesterdão?
OobjectivodoCUDéque

cada cidade aprenda com as
outras.Porora,nãovamosre-
petir o que os outros estão a
testar.Vamosprocurarterres-
postas inovadoras e testá-las.

Como está o projecto de mi-
cro-geraçãonasescolas?
Já temosoitoescolasequi-

padas,umadelas [LuizaNeto
Jorge] jáestáprontaparaven-
der energia à rede.

Qual oobjectivoparaasesco-
las?
É a forma de utilizar um

espaço que já é público para
a produção. Além disso ao
vender energia há uma nova
receita. Com uma potência
instalada de 3,98 killowats a
‘escola fotovoltaica’podege-
rar 3.320 euros/ano.

Quemaisprojectostêm?
Estamosaactuartantoao

nível energético como ao ní-
veldoar.AAvenidada Liber-
dadetemospioresresultados
da Europa no que diz respei-
toapartículasemsuspensão.
Alargámos corredores ‘Bus’
da Carris, que progressiva-
mentevaipassarautilizarvia-
turas não poluentes no cen-
tro, e aprovámos 40 novos
quilómetrosdeviasparabici-
cletas,nãosónaáreadolazer
mastambémnocentro.Além
disso,criámosabolsaderesi-

dentes,para incentivarqueos
carros fiquem em casa, criá-
mos o dístico verde para via-
turas menos poluentes... São
várias medidas que têm vin-
do a ser implementadas.

Qual o montante de investi-
mentoprevistonoplano?
Temoscelebradoparcerias

quepermitemdesenvolveros
projectoscomomenorinves-
timentopossível.Nasviascir-
culares estimamosqueocus-
to seja de 5 milhões de euros,
mas temos privados interes-
sados no patrocínio das vias.
Nas escolas, em 4 a 7 anos
amortiza-se o investimento.

Comotrazeroscidadãospara
esta missão da CML de redu-
zirasemissõesdacidade?
A metodologia adaptada

pela Direcção-geral da Ener-
gia,decolocaçãodepequenas
‘slots’ de micro-geração,esti-
mularáisso,maséfundamen-
tal que as entidades públicas
dêem o exemplo para que
haja um arrastamento.

À imagem deAmsterdão(ver
caixanapágina14)seriareco-
mendávelcriarumarededefi-
braópticaparaLisboa?
O problema em Portugal

éoexcessoderedesprivadas,
que duplicam ou triplicam a
infra-estruturaemcertospon-
tos sem a articularem. Nas
funçõesministeriaisqueexer-
ci conheci duas redes priva-
dasquecobriampraticamen-
te o país todo.

A CML poderiaservirde“mo-
deradora” paraquehouvesse
umco-investimentodeopera-
dores numa única rede de fi-
braem Lisboa?
Gostaríamosdeserarticu-

ladoresdessesesforços indivi-
duais,mas a cultura de mini-
fúndio que existe na cabeça
de cada um torna todo esse
esforçoumatarefacomplica-
da. FPC

A autarquia aposta na micro-geração
nos estabelecimentos de Ensino de Lisboa

Miguel Baltazar

A Avenida da Liberdade tem os piores
resultados de toda a Europa, no que diz
respeito a partículas em suspensão.
Temos que actuar não só no campo
energético, mas também ao nível da
qualidade do ar.

Temos celebrado
parcerias que
permitem desenvolver
os projectos com
o menor investimento
possível.
António Costa
Presidente da Câmara de Lisboa


